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RESUMO 
A Psicologia estuda os processos mentais, emocionais e comportamentais. No campo 
da Psicologia Clínica, destacam-se as clínicas-escola, vinculadas às universidades, 
que são fundamentais para a formação prática dos estudantes de Psicologia e para a 
oferta de serviços psicológicos à comunidade, promovendo o bem-estar social. Este 
estudo teve como objetivo traçar um panorama do Serviço de Psicologia Aplicada 
(SPA) do curso de Psicologia da Univértix, caracterizando o perfil dos clientes da 
clínica-escola no período de agosto de 2020 a dezembro de 2024. Como proposta 
metodológica, adotou-se uma abordagem quantitativa, com base na análise 
documental de prontuários clínicos. Os dados foram tabulados, organizados e 
sistematizados no Microsoft Excel para fins de análise estatística e descritiva. Os 
resultados indicam que a maioria dos atendimentos foi realizada com o público 
feminino, predominantemente jovens e adultas, com destaque para estudantes 
universitárias. As principais demandas psicológicas referem-se a transtornos de 
ansiedade e depressão. O levantamento também aponta desafios relevantes, 
evidenciados pela elevada taxa de desistência dos atendimentos. Ademais, a 
pesquisa ressalta a importância das clínicas-escola como espaços privilegiados de 
articulação entre teoria e prática, bem como sua relevância social, enquanto 
dispositivo de cuidado psicológico. 
 
PALAVRAS-CHAVES: clínicas-escola; psicologia; formação em psicologia; 
psicologia clínica. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A Psicologia é a ciência que estuda o comportamento e os processos mentais 

dos indivíduos em contextos individuais, sociais e culturais, utilizando métodos 
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científicos. Dentre suas diversas áreas, destaca-se a Psicologia Clínica, voltada ao 

diagnóstico e tratamento de transtornos mentais e emocionais. É nesse contexto que 

surgem as clínicas-escola, as quais desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento da prática clínica e no treinamento de habilidades e competências 

técnicas (Figueiredo; Santi, 2009; Tozo; Triginelli, 2019). 

As clínicas-escola oferecidas pelas universidades têm como finalidade 

possibilitar aos estudantes de Psicologia a realização de estágios supervisionados, 

promovendo a articulação entre teoria e prática, o que contribui para uma formação 

profissional sólida e eficiente (Nunes 2020; Pereira, Mara, 2020; Pereira, Míria, 2020).  

O estágio profissionalizante em Psicologia compreende um conjunto de 

atividades desenvolvidas por estudantes de graduação, regularmente matriculados 

em Instituições de Ensino Superior (IES), sob a supervisão de profissionais 

experientes devidamente vinculados ao Conselho Regional de Psicologia de Minas 

Gerais (CRP/MG). Atuando como elo entre teoria e prática, o estágio favorece uma 

reflexão crítica sobre a realidade e contribui para a formação de psicólogos 

capacitados para lidar com as demandas do mundo contemporâneo (CFP, 2013). 

A profissão de psicólogo é regulamentada pela Lei nº 4.119/1962, que 

determina, em seu Artigo 16, a obrigatoriedade de as Instituições de Ensino em 

Psicologia oferecerem atendimento clínico acessível à população, de forma gratuita 

ou com remuneração simbólica (Brasil, 1962). Os estágios, frequentemente realizados 

nos Serviços-Escola, abrangem diversas modalidades práticas, incluindo os 

atendimentos clínicos individuais. Tais serviços são responsáveis pela organização 

dos estágios supervisionados e devem estar previstos no projeto pedagógico 

institucional, em consonância com as exigências da formação profissional e as 

demandas do mercado (CFP, 2013).  

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em 

Psicologia reforçam a importância de que os estágios articulem teoria e prática, além 

de enfatizarem o compromisso ético e científico que deve nortear a formação e a 

atuação dos profissionais da área (Brasil, 2023). Um dos compromissos dos serviços-

escola de Psicologia é de oferecer atendimentos psicológicos de qualidade que 

ajudem a mitigar as demandas psicossociais da comunidade local (Mendes; Naves, 

2021). 
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O trabalho em questão se justifica como proposta de trabalho de conclusão do 

curso de Psicologia. A clínica-escola é essencial na formação do psicólogo, unindo 

teoria e prática para desenvolver habilidades profissionais. Diante disso, avaliar seu 

funcionamento e o perfil da clientela é crucial para aprimorar suas atividades, 

promover melhorias contínuas no curso e assegurar uma formação de qualidade, 

ajustada às necessidades sociais e culturais do público atendido. 

A partir dessas considerações, delineia-se a seguinte questão norteadora: qual 

é o perfil dos clientes atendidos pela clínica-escola de Psicologia do Centro 

Universitário Vértice – Univértix, entre agosto de 2020 e dezembro de 2024? O 

serviço-escola da Univértix se chama Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) e será 

assim denominado neste estudo. Acredita-se que os clientes atendidos no SPA da 

Univértix entre 2020 e 2024 apresentam um perfil predominantemente composto por 

indivíduos jovens e adultos, com maior proporção de mulheres, cujas demandas 

principais estão relacionadas a questões emocionais, relacionais e transtornos 

depressivos, de ansiedade e outros transtornos mentais comuns.  

Assim, o objetivo geral desse estudo foi traçar um retrato do Serviço de 

Psicologia Aplicada do curso de Psicologia da Univértix, caracterizando o perfil dos 

clientes da clínica-escola, destacando variáveis como idade, gênero, suas demandas 

para procura do serviço e possíveis desdobramentos dos tratamentos (avaliação, 

condução das intervenções, possível alta, encaminhamento, desistência ou 

continuidade dos atendimentos), no período de agosto de 2020 a dezembro de 2024.  

Trabalhos como este são essenciais para discussão e ampliação da visibilidade 

dos serviços-escola, assim como podem oferecer subsídios para o aprimoramento 

contínuo da formação de estudantes de Psicologia, proporcionando-lhes uma 

compreensão mais detalhada dos desafios da prática clínica e preparando-os de 

maneira eficaz para o exercício profissional. Além disso, destaca-se o papel crucial 

das clínicas-escola no desenvolvimento da comunidade, proporcionando serviços 

psicológicos a pessoas que, de outra forma, poderiam não ter acesso a esse tipo de 

suporte, promovendo, assim, saúde mental e bem-estar geral da população. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As primeiras clínicas-escola de Psicologia no Brasil emergiram na década de 

1960, acompanhando a concretização dos cursos de Psicologia no país. Essas 
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clínicas atendiam à exigência legal de proporcionar aos estudantes de graduação um 

espaço para aplicar na prática os conhecimentos teóricos, preparando-os para os 

desafios inerentes à realidade profissional (Galindo; Tamman; Sousa, 2020). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de Graduação em 

Psicologia, conforme a Resolução n°1/2023, estabelecem que os cursos de Psicologia 

devem contar com um Serviço de Psicologia Aplicada (Serviço-Escola), que articule 

os estágios supervisionados, oriente as atividades práticas e coordene os estágios 

externos (Brasil, 2023).  

A clínica-escola se caracteriza como um serviço essencial para a formação 

acadêmica e a produção científica, representando a interface privilegiada entre 

universidade e sociedade, alicerçada no tripé ensino, pesquisa e extensão. Para além 

de seu caráter pedagógico, consolida-se como um espaço de promoção e prevenção 

em saúde mental, dedicado ao acolhimento, cuidado e mitigação do sofrimento 

psíquico humano (Souza et al., 2021). 

Ademais, o SPA exerce dupla função, ao atuar como clínica-escola na 

formação prática dos discentes de Psicologia e, simultaneamente, ao oferecer 

serviços psicológicos acessíveis à comunidade (Lima et al., 2010). Farias, Alves e 

Vieira (2020) ressaltam que, embora as clínicas-escola envolvam diversas atividades, 

essas instituições priorizam a prática clínica, oferecendo um espaço acolhedor a 

indivíduos frequentemente marcados por trajetórias de encaminhamentos e 

silenciamentos no Sistema de Saúde.  

O estágio supervisionado especializado representa uma oportunidade 

fundamental para o aprimoramento das competências profissionais dos acadêmicos 

do curso de Psicologia, oferecendo vivências diversificadas na clínica-escola ao longo 

do ano e favorecendo uma formação integral e plural (Lima et al., 2023). 

Mendes e Naves (2021) pontuam que o Serviço-Escola de Psicologia constitui 

o primeiro cenário em que o discente exerce suas atividades profissionais, exigindo 

de todos os participantes como técnicos, psicólogos, estagiários e gestores, um 

rigoroso compromisso ético e profissional. Tal compromisso envolve enfrentamento 

de desafios, autoavaliação do aluno e avaliação contínua da equipe clínica.  

O serviço-escola deve disponibilizar, em local acessível, documentos 

informativos sobre suas modalidades de atendimento, equipe técnica, normas, custos, 

se houver, e horários de funcionamento (CFP, 2013). 
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De acordo com a Resolução nº 1/2009, do Conselho Federal de Psicologia 

(CFP), o serviço-escola é responsável por manter arquivo confidencial dos 

documentos gerados pelos serviços prestados, os quais devem ser organizados em 

prontuários para cada usuário, seja ele um indivíduo, um grupo ou uma instituição. Os 

prontuários devem abranger identificação do usuário, avaliação da demanda, 

evolução dos atendimentos e procedimentos técnico-científicos aplicados, garantindo-

se o acesso ao prontuário pelo próprio usuário ou por terceiros por ele autorizados, 

em conformidade com o Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP, 2009). 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo consistiu em uma pesquisa documental, de abordagem 

quantitativa e caráter descritivo, com o objetivo de analisar o perfil dos clientes 

atendidos no SPA do curso de Psicologia do Centro Universitário Vértice – Univértix. 

A coleta de dados seguiu os princípios da pesquisa quantitativa que, segundo Mussi 

et al. (2019), buscam identificar padrões e tendências através de dados mensuráveis, 

focando em grupos. Sua qualidade depende de modelos estatísticos, planejamento, 

seleção de variáveis e fundamentação teórica. 

De acordo com Alves et al. (2021), a análise documental investiga diversos 

tipos de documentos, exigindo que o pesquisador atue ativamente na seleção e 

análise para identificar padrões e informações relevantes, explorando conteúdo 

explícito e implícito, sendo uma fonte rica para a pesquisa científica. 

A amostra deste estudo consistiu na análise de 476 prontuários de clientes que 

receberam atendimento psicológico na Clínica-Escola de Psicologia da Univértix, 

entre agosto de 2020 e dezembro de 2024, buscando identificar variáveis como idade, 

gênero, demandas apresentadas e desdobramentos dos tratamentos realizados.  

Os critérios de inclusão envolveram prontuários de clientes atendidos no 

período definido, que consentiram com o uso de seus dados para pesquisa por meio 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinado no início dos 

atendimentos e cujos prontuários estavam completos.  

Os prontuários foram preenchidos pelos estagiários da Clínica-Escola de 

Psicologia, que estão no 9º e 10º períodos do curso. O prontuário é assinado tanto 

pelos alunos quanto pelos supervisores responsáveis. A cada atendimento, os 

estagiários registram a evolução do acompanhamento e das intervenções realizadas, 
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sendo essas anotações validadas com a assinatura e carimbo do supervisor, um 

psicólogo devidamente registrado no CRP/MG, que assume a responsabilidade pela 

condução do tratamento, pelas intervenções aplicadas e pelo acompanhamento do 

progresso. Essas informações também foram acompanhadas pela psicóloga 

responsável técnica pelo SPA.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é assinado por clientes 

adultos que receberam atendimento na Clínica-Escola. Ele assegura que o cliente 

está ciente de que será atendido por um estagiário de Psicologia sob a supervisão de 

um psicólogo orientador. O TCLE também informa sobre o sigilo das informações, a 

gratuidade do atendimento, e autoriza, caso aplicável, o uso de dados para pesquisas 

científicas, sempre respeitando a normatização do Comitê de Ética para pesquisa com 

seres humanos. O Termo de Consentimento Livre Esclarecido Infantil, semelhante ao 

TCLE, é utilizado no caso de menores de idade. Ele é assinado pelos responsáveis 

legais e contém as mesmas garantias.  

Outro documento que compõe o prontuário é o Contrato de Atendimento 

Individual, que formaliza o acordo entre o cliente (ou responsável) e o estagiário, 

abordando aspectos práticos do atendimento, como a duração das sessões, regras 

sobre faltas e remarcações, sigilo profissional e gratuidade do serviço. Ele também 

estabelece que o período de acompanhamento psicológico terá uma duração de 

quatro meses (um período letivo), podendo ser prorrogado conforme a avaliação do 

supervisor e a necessidade do cliente.  

Os dados coletados foram organizados, tabulados e analisados utilizando 

ferramentas adequadas para análise quantitativa. Inicialmente, os dados foram 

inseridos no Microsoft Excel. Na análise descritiva, foi caracterizado o perfil 

sociodemográfico dos participantes (como idade, gênero e escolaridade), condição 

atual do atendimento e encaminhamentos realizados, forma de ingresso no serviço 

(indicação ou procura espontânea) e motivo da busca pelo atendimento psicológico. 

Para melhor visualização e interpretação dos dados, foram geradas tabelas para 

facilitar a leitura dos dados e para apresentar os resultados de forma clara e acessível, 

destacando padrões, tendências e relações observadas.   

Essa abordagem permitiu uma análise mais robusta, proporcionando 

resultados detalhados e confiáveis, alinhados aos objetivos do estudo e com maior 

potencial de gerar insights relevantes. A pesquisa em questão implicou vários riscos 
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e para minimizá-los, foram tomadas medidas de segurança em acordo com o Comitê 

de Ética. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisas sob o número do 

parecer: 7.474.313.   

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados a seguir buscam promover uma análise crítica e 

contextualizada das informações obtidas ao longo da pesquisa, assim como 

apresentar um retrato do Serviço de Psicologia Aplicada do curso de Psicologia da 

Univértix, caracterizando o perfil dos clientes da clínica-escola, destacando variáveis 

como idade, gênero, suas demandas para procura do serviço e possíveis 

desdobramentos dos tratamentos, no período de agosto de 2020 a dezembro de 2024. 

Os dados foram tabulados e serão discutidos à luz das diretrizes éticas e a 

partir de levantamentos bibliográficos realizados nesse percurso da pesquisa. 

Considerando o contexto da prática profissional analisada, a tabela 1 apresenta o 

perfil sociodemográfico dos clientes atendidos pelo SPA da Univértix. 

Tabela 1 – Características sociodemográficas dos clientes atendidos pelo SPA entre agosto de 2020 a 
dezembro de 2024.  
Variável n % 
Sexo   
         Feminino 327 69 
         Masculino 149 31 
Faixa etária   
         3 – 11 anos 106 22 
        12 – 17 anos  70 15 
        18 – 59 anos 290 61 
        60 – 83 anos 10 2 
Grau de instrução   
        Educação Infantil (em curso) 18 3,78 
        Ensino Fundamental (em curso) 132 27,73 
        Ensino Fundamental (incompleto) 25 5,25 
        Ensino Médio (em curso) 22 4,62 
        Ensino Médio (incompleto) 11 2,31 
        Ensino Médio (concluído) 82 17,23 
        Curso Técnico (em curso) 15 3,15 
        Curso Técnico (concluído) 5 1,05 
        Curso Superior (em curso) 140 29,41 
        Curso Superior (concluído) 25 5,25 
        Doutorado (em curso) 1 0,21 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Observou-se uma predominância do público feminino, com 327 casos (69%) 

(Tabela 1). Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Borges et al. 

(2019), no qual 70% dos atendimentos psicológicos foram realizados com mulheres. 
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As mulheres tendem a buscar mais atendimento psicológico por enfrentarem menos 

resistências; enquanto os homens, influenciados por normas sociais que associam a 

masculinidade à força e à autonomia, muitas vezes enxergam essa busca como um 

sinal de fraqueza, o que pode gerar sentimento de culpa e vergonha, dificultando o 

cuidado com a saúde mental (Iaroseski Neto; Kristensen, 2022).  

Conforme apresentado na Tabela 1, nota-se que a predominância de 

atendimentos é da população adulta (61%), seguido por crianças (22%), adolescentes 

(15%) e idosos (2%). A faixa etária prevalente desse estudo corrobora com o encontro 

da pesquisa de Campos et al. (2022), realizada em uma clínica-escola de psicologia 

inserida na rede de saúde pública de Belo Horizonte (MG), na qual foi observada uma 

maior prevalência da população adulta (46%), entre 18 e 59 anos, enquanto os idosos 

(acima de 60 anos) tiveram menor prevalência (10%). 

Verifica-se, ainda na Tabela 1, que a maior parte dos atendidos na clínica- 

escola é composta por estudantes do nível superior, totalizando 140 indivíduos, o que 

corresponde a 29,41% do total. Esse dado revela uma tendência esperada, 

considerando que o SPA está localizado dentro da Univértix e é amplamente 

divulgado entre os alunos, o que facilita o acesso e estimula a procura pelos próprios 

estudantes.  Conforme Oliveira (2022), ao ingressarem no ensino superior, os jovens 

frequentemente experimentam um sentimento de ansiedade decorrente das novas 

exigências, responsabilidades, prazos, múltiplas tarefas e diferentes métodos de 

ensino. Em virtude desses desafios, aumenta a procura por atendimento psicológico 

para lidar com a vida acadêmica.  

A Tabela 2 evidencia a área de formação dos participantes da pesquisa que 

declararam ter ou estar cursando o ensino técnico ou superior. 

Tabela 2 – Área de formação (em curso ou concluída) dos clientes atendidos no SPA entre agosto de 
2020 a dezembro de 2024. 
Variável N % 
Graduação   
       Medicina 54 34,84 
       Medicina Veterinária 24 15,48 
       Psicologia 18 11,61 
       Odontologia 11 7,10 
       Direito 8 5,16 
       Enfermagem 5 3,23 
       Engenharia Civil 4 2,58 
       Farmácia 3 1,94 
       Administração 3 1,94 
       Ciências Contábeis 2 1,29 
       Biomedicina 2 1,29 
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       Nutrição 1 0,65 
       Letras 1 0,65 
       Educação Física  1 0,65 
       Ciências da Computação 1 0,65 
       Arquitetura 1 0,65 
       Agronomia 1 0,65 
Curso Técnico   
       Técnico em Enfermagem 5 3,23 
       Técnico em Estética                                 4 2,58 
       Técnico em Segurança do Trabalho          3 1,94 
       Técnico de Administração                        1 0,65 
       Técnico de Agronomia                              1 0,65 
       Técnico de Edificações                             1 0,65 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Dentre os 155 participantes da pesquisa que estão cursando ensino técnico ou 

superior (Tabela 2), destaca-se a predominância de atendimentos psicológicos 

demandados por discentes do curso de Medicina, somando 54 casos, o que 

representa 34,84% do total. Estudantes universitários, especialmente os de medicina, 

apresentam maior vulnerabilidade ao desenvolvimento de transtornos, como 

ansiedade e depressão, devido à altas demandas acadêmicas, à exigência por alto 

desempenho e à constante exposição ao sofrimento humano, fatores que 

comprometem o desenvolvimento acadêmico e a saúde mental dos estudantes. Por 

essa razão, observa-se uma maior procura desses estudantes por atendimento 

psicológico (Sacramento et al., 2021). 

Na sequência, destacaram-se os estudantes de Medicina Veterinária (15,48%), 

Psicologia (11,61%) e Odontologia (7,10%). Medicina Veterinária e Odontologia, 

assim como o curso de Medicina, são cursos diurnos com muitos estudantes residindo 

na cidade de Matipó, o que pode facilitar a procura e o acesso aos serviços da clínica- 

escola de Psicologia. O curso de Psicologia, apesar de ser um curso noturno, parece 

facilitar o conhecimento do serviço e a procura por ele, tanto pela cultura do curso 

quanto pela compreensão desses alunos sobre o processo terapêutico (Amaral et al., 

2012). 

A Tabela 3 apresenta os desfechos dos atendimentos realizados no SPA da 

Univértix. 

Tabela 3 – Desfechos dos atendimentos realizados no SPA entre agosto de 2020 a dezembro de 2024. 

Variável n % 
Situação Atual e Encaminhamento   
Desistência (abandono do acompanhamento)   274 57,56 
Desligamento por motivo de faltas                            91 19,02 
Alta terapêutica                                                          71 14,92 
Tratamento em continuidade em 2025                     24 5,04 
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Encaminhado para o CAPS                                       9 1,89 
Encaminhado para o CREAS                                  1 0,21 
Encaminhado para o Terapeuta Ocupacional         1 0,21 
Encaminhado para o Neuropediatra                         1 0,21 
Encaminhado para o Psiquiatra                               1 0,21 
Avaliação Psicológica Concluída                              3 0,63 

Fonte: Dados da pesquisa.  

Destaca-se na Tabela 3 que o desfecho mais recorrente entre os atendimentos 

foi a desistência por parte dos usuários, totalizando 274 casos (57,56%). Dentre as 

desistências, 107 casos (22,48%) referem-se a clientes que foram encaminhados para 

dar continuidade ao acompanhamento psicológico após o recesso do ano letivo, 

entretanto, esses clientes não retornaram para o atendimento no período 

subsequente, que coincide com a transição de estagiários na clínica-escola. Muitas 

pessoas desistem do tratamento psicológico devido às limitações do serviço, como o 

funcionamento em horário comercial do SPA, que dificulta a conciliação com a jornada 

de trabalho. Essa restrição impacta também o atendimento infantil, que depende da 

disponibilidade dos responsáveis. Ademais, a troca periódica dos estagiários pode 

gerar desconforto, pois geralmente o vínculo terapêutico é interrompido com o término 

do ano letivo (Farias; Alves; Vieira, 2020). 

A principal forma de ingresso dos participantes à Clínica-Escola ocorreu por 

procura espontânea (285 clientes - 59,87%), seguida de encaminhamentos feitos por 

profissionais da área da saúde (108 clientes - 22,69%). Outras formas de 

encaminhamento foram por meio do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAPE) da 

Univértix, (9 clientes - 1,89%); instituições escolares, com 32 (6,72%); e amigos, com 

20 (4,20%). Encaminhamentos decorrentes de outros serviços, como Centro de 

Referência de Assistência Social (CRAS), Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e 

Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi), diretamente pela Univértix 

ou por familiares, somaram 22 casos (4,62%).  

A procura espontânea pelos atendimentos pode estar relacionada a mudanças 

na maneira como as pessoas cuidam da sua própria saúde mental. Bruscato e Condes 

(2020) apontam que, nos últimos anos, houve um reconhecimento maior da 

responsabilidade do indivíduo em relação ao seu bem-estar e uma valorização dos 

comportamentos que influenciam a saúde, incluindo aspectos psicológicos.    

Muitas clientes buscaram o SPA a partir de indicações realizadas por 

profissionais da área da saúde (108 - 22,69%) e por amigos (20 - 4,20%). De acordo 
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com Krenkel e Crepaldi (2021), a ocorrência dessas indicações reforça o 

reconhecimento da importância do acompanhamento psicológico aliado ao tratamento 

médico, evidenciando uma visão mais ampla sobre os fatores que influenciam a 

saúde. Essa prática pode estar relacionada também ao perfil dos usuários, 

majoritariamente estudantes universitários afastados de suas famílias, que buscam 

apoio em sua rede social mais próxima. 

A Tabela 4 apresenta informações sobre as demandas atendidas no SPA da 

Univértix, destacando que a maioria dos atendimentos envolveu pessoas com mais 

de uma demanda simultaneamente.  

Tabela 4- Distribuição da quantidade das demandas atendidas no SPA entre agosto de 2020 a 
dezembro de 2024.   

Demandas n % 
Relacionadas ao Transtorno de Ansiedade e sintomas (ansiedade generalizada, 
crise de ansiedade, transtorno do pânico, fobia social, transtorno obsessivo-
compulsivo, estresse, insônia, medo excessivo, nervosismo, angústia e sobrecarga 
emocional). 

 
258 

 
35,01 

Relacionadas a Depressão (humor deprimido, tristeza profunda, solidão, melancolia, 
perda de interesse nas atividades, choro excessivo, esgotamento emocional, 
pensamentos negativos, baixa autoestima e isolamento social). 

 
98 

 
13,30 

Relacionadas a Transtornos do Neurodesenvolvimento (TDAH, TOD, TEA, 
Deficiência Intelectual e Dificuldade de Aprendizagem). 

 
80 

 
10,85 

Relacionadas ao Autoconhecimento, Desenvolvimento Pessoal e Habilidades 
Sociais (Dificuldade de expressar os sentimentos, conflitos de identidade, 
insegurança, autonomia, orientação sexual, autocuidado, dificuldade de interação 
social e timidez). 

 
 

50 

 
 

6,78 

Relacionadas a Adaptação a Mudanças Significativas (dificuldade de adaptação a 
um novo ambiente social ou cultural) 

 
11 

 
1,49 

Relacionadas a Conflitos familiares e relacionamentos (separação dos pais, 
problemas conjugais e divórcios, conflitos familiares, dificuldades de relacionamento 
e término de relacionamento). 

 
63 

 
8,55 

Relacionadas a Dificuldades Acadêmicas e Profissionais (desmotivação nos 
estudos, baixo rendimento, sobrecarga, estresse e exaustão acadêmica e no trabalho, 
falta de concentração, orientação profissional e planejamento dos estudos). 

 
57 

 
7,73 

 

Relacionadas a Luto e Perdas (perda de ente querido, luto e repressão emocional. 
 

27 
 

3,66 
Relacionadas a Comportamentos de Riscos e Saúde Mental Grave (pensamentos 
suicidas, ideação suicida, automutilação e surtos psicóticos). 

 
19 

 
2,58 

Relacionadas a Traumas e Abusos (abuso sexual ou físico, violência doméstica, 
histórico de abuso psicológico e traumas passados) 

 
9 

 
1,22 

Relacionadas a outros Transtornos Mentais (Transtorno Bipolar, Transtorno 
Borderline, Transtorno de Despersonalização) 

 
6 

 
0,81 

Relacionadas ao Uso de Substâncias (uso de álcool e drogas) 3 0,41 
Relacionadas a Comportamentos e Emoções Desreguladas (agressividade e 
impulsividade, hiperatividade, comportamentos desafiadores, mudanças bruscas de 
humor e desregulação emocional). 

 
34 

 
4,61 

Outras demandas (bruxismo, miopatia, fibromialgia, sem demandas específica, 
controle dos esfíncteres, inteligência acima da média, pensamento acelerado, lúpus, 
epilepsia, atraso no desenvolvimento, avaliação psicológica e compulsão alimentar). 

 
22 

 
2,99 

Fonte: Dados da pesquisa 
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As demandas mais frequentes no SPA referem-se a transtornos de ansiedade 

e depressão totalizando 48,31% dos atendimentos. Outras queixas relevantes incluem 

transtornos do neurodesenvolvimento (10,85%), conflitos familiares e 

relacionamentos (8,55%), dificuldades acadêmicas e profissionais (7,73%) e questões 

relacionadas ao autoconhecimento e habilidades sociais (6,78%).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil é considerado 

o país mais ansioso do mundo. Os transtornos de ansiedade afetam 

aproximadamente 9,3% da população, alcançando cerca de 18 milhões de brasileiros, 

enquanto a depressão atinge 5,8% da população brasileira, o que corresponde a cerca 

de 11 milhões de pessoas (OPAS, 2017). Em consonância, Freitas et al. (2024), 

destacam a elevada prevalência de ansiedade e depressão na população brasileira, 

que afeta milhares de pessoas e compromete aspectos importantes da vida cotidiana.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observou-se que a maioria dos atendimentos foi realizada com o público 

feminino, em sua maioria jovens e adultas, com destaque para estudantes 

universitárias. As principais demandas psicológicas referem-se a transtornos de 

ansiedade e depressão, revelando o impacto das exigências acadêmicas e das 

transformações sociais contemporâneas sobre a saúde mental da população 

atendida. O levantamento aponta ainda para desafios importantes refletidos na 

elevada taxa de desistência. Este dado suscita reflexões sobre a necessidade de 

ampliação dos horários de atendimento, estratégias de fidelização e/ou algum 

comprometimento dos usuários do serviço, como, por exemplo, uma contrapartida 

financeira, já que o atendimento é totalmente gratuito. 

Em termos formativos, a pesquisa evidencia a importância dos serviços-escola 

enquanto espaços privilegiados de articulação entre teoria e prática, bem como sua 

relevância social como dispositivo de cuidado. Assim, este retrato pode contribuir para 

o aperfeiçoamento contínuo das práticas do SPA, fortalecendo sua missão 

institucional e seu compromisso ético com a formação qualificada dos estudantes de 

Psicologia e o cuidado com a saúde mental da comunidade. 
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